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NOVAS FRONTEIRAS NO MANEJO DE DISTÚRBIOS ALIMENTARES EM ADOLESCENTES: ABORDAGENS CLÍNICAS E PSICOLÓGICAS                      
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RESUMO: Introdução: Os distúrbios alimentares, como anorexia nervosa, bulimia nervosa e transtorno da compulsão alimentar periódica, têm se tornado um crescente desafio no cenário de saúde mental, principalmente entre adolescentes. Esses transtornos afetam significativamente o bem-estar físico, psicológico e social dos jovens, comprometendo o desenvolvimento saudável durante uma fase crucial da vida. As causas dos distúrbios alimentares são multifatoriais, envolvendo aspectos biológicos, psicológicos, sociais e culturais. Tradicionalmente, o tratamento desses transtornos era baseado predominantemente em abordagens clínicas focadas na restauração do peso e na normalização dos hábitos alimentares. No entanto, com o aumento da conscientização sobre a complexidade desses distúrbios, surgiram novas abordagens terapêuticas, que integraram estratégias clínicas e psicológicas, oferecendo um tratamento mais holístico e eficaz. Este estudo aborda essas novas fronteiras no manejo de distúrbios alimentares em adolescentes, explorando as abordagens clínicas e psicológicas mais recentes e seus impactos. Objetivos: Analisar as inovações recentes no manejo dos distúrbios alimentares em adolescentes. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Distúrbios alimentares”, “Adolescentes”, “Terapia cognitivo-comportamental”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os resultados mostraram que as intervenções psicológicas têm se mostrado extremamente eficazes no tratamento de distúrbios alimentares em adolescentes. A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem se destacado como a abordagem mais eficaz para lidar com os padrões de pensamento distorcidos e comportamentos prejudiciais associados aos transtornos alimentares. A TCC, em particular, tem se mostrado eficaz em promover mudanças sustentáveis na forma como os adolescentes se relacionam com a comida e o corpo. Além disso, a terapia familiar, com foco no envolvimento dos familiares no processo terapêutico, também tem apresentado resultados positivos. Essa abordagem tem demonstrado benefícios significativos ao criar um ambiente de apoio e compreensão, essencial para a recuperação do adolescente. A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), que enfoca a aceitação das emoções e pensamentos negativos, também foi identificada como uma abordagem promissora no tratamento de distúrbios alimentares, principalmente para aqueles com comorbidades emocionais, como depressão e ansiedade. Em relação às abordagens clínicas, a reabilitação nutricional e o acompanhamento médico são essenciais para restaurar hábitos alimentares saudáveis e monitorar a saúde física do paciente. Embora o uso de medicamentos, como antidepressivos e antipsicóticos, seja utilizado em alguns casos, a evidência sugere que esses tratamentos devem ser considerados como complementos às abordagens psicológicas, e não como uma solução isolada. Apesar das melhorias, os desafios continuam a ser significativos. Muitos adolescentes apresentam resistência ao tratamento devido à vergonha, medo da perda de controle sobre seus corpos e falta de compreensão da gravidade de seu transtorno. A adesão ao tratamento continua sendo uma barreira importante, e a colaboração com os familiares tem se mostrado crucial para superar essas dificuldades. Conclusão: Os avanços no manejo de distúrbios alimentares em adolescentes mostram um progresso considerável, com a integração de abordagens clínicas e psicológicas proporcionando um tratamento mais eficaz e holístico. Embora a Terapia Cognitivo-Comportamental e a terapia familiar se destaquem como opções terapêuticas promissoras, é essencial que os profissionais de saúde adotem um modelo de tratamento individualizado que considere as especificidades de cada caso. O papel da família e do suporte social é fundamental, e o engajamento dos adolescentes com o tratamento, muitas vezes, depende de uma abordagem cuidadosa e sensível às suas necessidades emocionais e psicológicas. Com o avanço das pesquisas e a implementação de estratégias multidisciplinares, espera-se que o manejo de distúrbios alimentares em adolescentes continue a evoluir, proporcionando melhores resultados e qualidade de vida para os pacientes. 	
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